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DOIS GRANDES GRUPOS DE ESTUDOS:

DESCRITIVOS (Não testam 

hipóteses)

ANALÍTICO (usados para testar 

hipóteses)



ESTUDOS DESCRITIVOS

Tipos de estudos descritivos:

Relato de caso

Relato de séries de casos

Descrição de eventos em populações

Descrição de técnicas, programas, cursos, etc.

Estudos de correlação ou ecológicos

Inquéritos e levantamentos



ESTUDOS DESCRITIVOS

 Relato de caso

Transmission of HCV, but not HIV, by human bite. 
Clin Infect Dis 1994;19:546-7

 Relato de série de casos

Pneumocistis pneumonia in Los Angeles
MMWR 1981;30(21):1-3

 Eventos em populações

Epizootia de raiva na área urbana de Ribeirão Preto, SP, Brasil
Cad Saúde Pública 1998;14(4):735-40

 Descrição de técnicas, programas, cursos, etc.

Introduction to health: a new discipline for the early exposure of 

medical students to Public-health-related activities in Brazil.
Academic Medicine 1997;72(5):440.

 Estudos de correlação ou ecológicos

 Inquéritos e levantamentos









Exemplo de estudo ecológico ou de correlação:

Consumo de carne vermelha e incidência de câncer de colon



Levantamento: 

Busca coletar de maneira sistematizada informações já existentes

exemplos: 

revisão de prontuários médicos

revisão de arquivos de consultórios ou unidades de saúde

Inquéritos: 

Busca coletar informações novas, ainda não disponíveis

exemplos: 

investigação da ocorrência de uma doença em um hospital

investigação da ocorrência de uma doença na comunidade



1) Objetivos

N

População de referência

n

População de estudo

Representatividade                    generalização

2) População de referência

3) População de estudo   

4) Cálculo do tamanho amostral

Metodologia



Cálculo do tamanho amostral em levantamentos e inquéritos

P = 30% 1 - P  = 70% d = 5% α = 0,05

Para estimar a prevalência de esquistossomose numa localidade com população igual a 3

mil pessoas, um investigador decidiu realizar um inquérito por amostragem. Outras

localidades de características semelhantes têm apresentado prevalência entre 20% e 30%.

Desejando que a estimativa do inquérito não difira mais do que 5% do valor populacional e

usando um nível de confiança de 95%, qual seria o tamanho mínimo da amostra?
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Cálculo do tamanho amostral em levantamentos e inquéritos
Para estimar a prevalência de esquistossomose numa localidade com população igual a 3

mil pessoas, um investigador decidiu realizar um inquérito por amostragem. Outras

localidades de características semelhantes têm apresentado prevalência entre 20% e 30%.

Desejando que a estimativa do inquérito não difira mais do que 2% do valor populacional e

usando um nível de confiança de 95%, qual seria o tamanho mínimo da amostra?

P = 30% 1 - P  = 70% d = 2% α = 0,05
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Como investigar?

6) Variáveis:

Característica de interesse medida em elementos da 

amostra ou da população

5) Fontes das informações

Indicadores das variáveis

meio pelo qual se sabe que a variável se altera 

órgãos dos sentidos 

instrumentos 

sensibilidade, especificidade, valores preditivos

Idade? Tabagismo? Obesidade? Renda? Dor precordial?

Chagásico? Sexo? Nível socioeconômico? Alcoolismo?

Diarréia? Febre?



Como investigar?

7) Critérios de inclusão/exclusão

8) Plano amostral



Amostragem

a) Planos amostrais probabilísticos:

Usam mecanismos aleatórios de seleção de participantes.

Todos os indivíduos da população têm alguma probabilidade

de serem parte da amostra.

Amostra casual simples

Amostra estratificada

Amostra por conglomerados

Amostra sistemática



Amostra casual simples

N

Todos os componentes de N têm igual probabilidade 

de serem escolhidos para a amostra (n)

n



Amostra estratificada

N1

Busca-se ter uma amostra representativa de todos os indivíduos, 

independentemente  do estrato a que pertençam

n

N2

N3

Indivíduos de todos os estratos são sorteados aleatoriamente



Amostra estratificada

N1

n

N2

N3

Exemplo de amostragem estratificada com partilha proporcional:

N1 = 300;        N2 = 250;         N3 = 550;        Total = 1.100:             n = 400  
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Amostra por conglomerados

Conglomerado: agrupamento natural de indivíduos, em geral 

heterogêneo em relação à variável de interesse.

Os conglomerados são semelhantes entre si.

Amostragem em um estágio:

sorteiam-se alguns conglomerados e estudam-se todos os 

indivíduos dentro deles

Amostragem em dois estágios:

1º estágio: sorteiam-se os conglomerados.

2º estágio: amostragem aleatória de indivíduos 



Amostra sistemática

1200 prontuários médicos ordenados por ordem alfabética, dos 

quais se deseja sortear uma amostra de 300 (portanto: 1 a cada 4)

1º passo: aleatoriamente, escolhe-se um número entre 1 e 4

2º passo: supondo que a escolha anterior tenha apontado o valor 3 

os prontuários sorteados serão:

3, 7, 11, 15, 19, 23, 27, 31, 35....



b) Planos amostrais não probabilísticos:

Usam mecanismos não aleatórios de seleção de participantes.

Amostragem por conveniência 

Amostragem de voluntários

Amostragem intencional 

Amostragem por cotas



Como investigar?

7) Critérios de inclusão/exclusão

8) Plano amostral

9) Critérios de reposição de perdas



1) Objetivos

2) População de referência

3) População de estudo   

6) Variáveis e seus indicadores

5) Fontes das informações

4) Cálculo do tamanho amostral

7) Critérios de inclusão/exclusão

8) Plano amostral

9) Critérios de reposição de perdas

Passos a serem observados em levantamentos e 

inquéritos


